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NEUROLOGIA E NEUROCIRURGIA NA ARTE. SEBASTIÃO GUSMÃO. ISBN: 978-85-88361-19-5. Um volume  
(24,5 × 17 cm) com 161 páginas. Belo Horizonte, 2008: Folium Editorial (Avenida Carandaí 161, Belo 
Horizonte MG (E-mail: folium@folium.com.br).

ANÁLISES DE LIVROS

Sebastião Gusmão leva-nos, através desta obra, a co-
nhecer a essência artística do conhecimento construído 
ao longo dos primórdios da humanidade até a neurociên-
cia atual, uma compilação sobre a evolução do saber mé-
dico retratada através das artes plásticas com grande di-
versidade cultural e temporal. Este renomado neurocirur-
gião, distinto conhecedor da neuroanatomia, aqui surpre-
ende o leitor ao descortinar a incrível fusão entre a ciên-
cia e a expressão mundial da arte.

A presença da Medicina nos trabalhos artísticos pode 
ser vislumbrada há cinco milênios, perfazendo caminhos 
paralelos e deixando muitos monumentos ao longo da his-
tória. Para demonstrar essa interação, o autor perpassa em 
85 páginas sua teórica elucidativa, dividida em: Arte Ameri-
cana Pré-Hispânica, Arte Mesoamericana, Antiguidade Ar-
caica, Antiguidade Clássica e Idade Média, Renascimento, 
Século XVIII, Século XIX e Século XX. Em cada folha, existe 
o texto em português e, ao lado, sua tradução em inglês.

As diversas imagens existentes na obra são expostas 
em 72 páginas, sendo compostas por 91 figuras, todas com 
legendas explicativas em seu rodapé. As ilustrações de-
monstram a presença de agravos do sistema nervoso, os 
sinais de doenças neurológicas e as representações da 
neurocirurgia. Pode-se citar como modelos apresentados 

de afecções neurológicas: as paralisias faciais periféricas 
da arte mochica e mesoamericana, o sinal de Babinski nas 
célebres pinturas de Botticelli, Raffaello e Correggio, a pa-
ralisia e atrofia de membros representadas com maior fre-
qüência em imagens do século XV e XVI, as crises convul-
sivas como a demonstrada na imagem “A Transfiguração 
de Cristo” e a Doença de Parkinson presente na escultura 
de Ritcher, bem como na pintura de Charcot. Por fim, são 
expostas representações de técnicas neurocirúrgicas, en-
tre elas, a operação para extirpação da pedra da loucura 
realizada, principalmente, em meados do século XV. 

O livro Neurologia e Neurocirurgia na Arte foi conce-
bido após uma investigação exaustiva e notória dedicação, 
sendo uma obra prima que merece destaque entre os mé-
dicos generalistas e, principalmente, neurologistas, neuro-
cirurgiões e neurocientistas, direcionando maior atenção 
às contribuições feitas pelos artistas ao longo dos anos na 
tentativa de expressar o ser humano frente à doença e ao 
seu tratamento. Em suma, a arte trazida por esses escultores 
e pintores representa a evolução do conhecimento acerca 
da vida e da própria história da humanidade no Planeta.
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